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DISCLAIMER

• Este documento não representa uma oferta de valores mobiliários para venda 
nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Japão ou em qualquer outra jurisdição. 
Não podem ser vendidas ou oferecidas acções nos Estados Unidos a não ser que 
as mesmas estejam registadas de acordo com o “US Securities Act” de 1933 ou 
se encontrem isentas de tal registo. Qualquer oferta pública de valores 
mobiliários efectuada nos Estados Unidos, Canadá, Austrália ou Japão teria que 
ser efectuada por meio de um prospecto com informação detalhada sobre a 
empresa e sua gestão, incluindo as Demonstrações Financeiras

• A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as 
normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do Grupo BCP no âmbito da 
preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o 
Regulamento (CE) 1606/2002

• Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por 
parte do BCP em relação a resultados futuros

• Os valores de 2009 e 2010 foram objecto de uma auditoria efectuada pelos 
Auditores Externos
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Síntese de 2010

Custos operacionais estáveis em Portugal. Rácio de eficiência de 2010 melhora para 
51,3% em Portugal e para 56,3% no consolidado

Rácio Tier I de 9,2%, calculado de acordo com o método IRB, aprovado pelo BdP

Recursos de clientes crescem 1,6% numa base anual e 0,9% no trimestre, com 
aumento de recursos de balanço. Crédito a clientes estável (-0,7% de variação anual), 
com subida anual de 7,3% nas operações internacionais

Resultados líquidos acumulados de 301,6 milhões de euros em 2010, representando 
uma subida de 33,9% face a 2009, impulsionados pelo contributo da área 
internacional que sobe 353% para 51,8 milhões de euros

Liquidez: aumento significativo dos activos descontáveis em bancos centrais para  
20,6 mil milhões de euros

Produto bancário sobe 16%, destacando-se a tendência de crescimento dos proveitos 
base quer em base anual, quer trimestral, em Portugal e nas operações 
internacionais. A margem financeira aumenta 13,7% e as comissões sobem 10,9%

Proposta a submeter à AG de atribuição de novas acções aos accionistas, no montante 
de 120 milhões de euros
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427 564

1.5171.334

812732

2009 2010

Destaques de 2010

225,2 301,6

2009 2010

Resultados líquidos Produto bancário

Rácio de eficiência *Contributo das op. int. para os resultados

+33,9 %

5%

17%

2009 2010

OutrosComissõesMargem fin.

+16,0% 2.892
2.493

60,2%58,5%

54,0%
51,3%

63,6%
58,6%60,3%

56,3%

2007 2008 2009 2010

+10,9%

+13,7%

(Milhões de euros)(Milhões de euros)

* Em base comparável, excluindo itens específicos

Portugal

Consolidado
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5,6%

6,7%

 Set 10  Dec 10

Destaques de 2010

Core Tier I Gap comercial

Activos elegíveis em bancos centraisDotações para imparidade de balanço

2.146
2.506

2009 2010

26,4 25,1

2009 2010

-1,3

em % do 
crédito bruto 

total

1,0

7,3
10,6

17,8
20,6

2007 2008 2009 3T10 2010

(Mil milhões de euros)

(Mil milhões de euros)(Milhões de euros)

2,8% 3,3%
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Proposta a submeter à Assembleia Geral 

� Elevado grau de 
incerteza 
associado à
evolução dos 
mercados 
financeiros 
internacionais e da 
economia 
portuguesa

� Requisitos de 
solvabilidade mais 
exigentes, 
resultantes do 
novo Acordo de 
Basileia III

Atribuição de 
novas acções aos 
accionistas por 
incorporação de 
reservas:

� montante 
global de 
120 milhões 
de euros

Enquadramento

� Reforço 
efectivo dos 
fundos 
próprios

� Equilíbrio 
entre os 
interesses dos 
Accionistas e a 
decisão de 
privilegiar a 
preservação do 
capital e da 
liquidez

PropostaRacional
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Resultados líquidos atingem 301,6 milhões de euros 

(Milhões de euros)

Resultados líquidos

Consolidado Portugal

Operações internacionais

249,8213,8

2009 2010

51,8

11,4

2009 2010

+16,9%

301,6

225,2

2009 2010

+33,9 %

Itens específicos em 2009: contabilização da valia contabilística apurada no âmbito da dispersão a novos accionistas do capital social do Banco Millennium Angola, no montante de 21,2 milhões de euros, dos ganhos obtidos na alienação de activos, no montante de 57,2 milhões de 
euros, bem como de custos com reformas antecipadas, no montante líquido de impostos de 2,9 milhões de euros
Itens específicos em 2010: imparidade relativa ao goodwill do Millennium bank na Grécia no montante total de 147,1 milhões de euros relevados nos segundo e quarto trimestres e a contabilização no quarto trimestre de 2010 do ganho obtido na alienação da participação detida na
Eureko no montante de 65,2 milhões de euros e de custos com reformas antecipadas no montante líquido de impostos de 7,7 milhões de euros

+352,7%
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Demonstração de resultados

(1) Inclui em 2010 a 
contabilização do 
ganho obtido na 
alienação da 
participação detida na
Eureko no montante de 
65,2 milhões de euros 

(2) Inclui em 2009 a 
valia contabilística
apurada no âmbito da 
dispersão do capital 
social do Banco 
Millennium Angola de 
21,2  milhões de euros 
e ganhos obtidos na 
alienação de activos de 
57,2 milhões de euros

(3) Inclui em 2009 e 
2010 custos com 
reformas antecipadas 
de 3,9 e 10,4 milhões 
de euros  (2,9 e 7,7 
milhões de euros 
líquido de impostos), 
respectivamente

(4) Inclui em 2010 o 
reconhecimento de
imparidade relativa ao
goodwill do Millennium
bank na Grécia no 
montante total de 
147,1 milhões de euros 

(Milhões de euros)

Consolidado

2009 2010 ∆ %

Margem financeira 1.334,2 1.516,8 13,7%

Comissões 731,7 811,6 10,9%

Resultados em oper. financeiras (1) 225,4 429,2 90,4%

Dividendos, equiv. patrimonial e outros proveitos (2) 201,9 134,4 -33,4%

Produto bancário 2.493,2 2.892,0 16,0%

Custos com o pessoal (3) 865,3 891,3 3,0%

Outros gastos administrativos 570,2 601,8 5,6%

Amortizações do exercício 104,7 110,2 5,2%

Custos operacionais 1.540,3 1.603,3 4,1%

Result. antes de imparid. e prov. 952,9 1.288,7 35,2%

Imparidade do crédito (líq. recuperações) 560,0 713,3 27,4%

Outras imparidades e provisões (4) 97,4 217,6 >100%

Impostos e int. minoritários 70,3 56,2 -20,0%

Resultado líquido 225,2 301,6 33,9%
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1.540,3 1.603,3

2009 2010

Crescimento do produto bancário e custos controlados 

Produto bancário *

(Milhões de euros)

Custos operacionais

Consolidado

2.493,2
2.892,0

2009 2010

+16,0%

+4,1%

* Inclui margem financeira, comissões, resultados em operações financeiras, dividendos, outros proveitos de exploração líquidos e resultados por equivalência patrimonial
Nota: os custos com pessoal incluem 3,9 e 10,4 de milhões de euros de reformas antecipadas (2,9 e 7,7 milhões de euros líquido de impostos) em 2009 e 2010, respectivamente
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Melhoria da eficiência

58,5%

64,2%

59,7%

54,0%

60,2%

51,3%

60,3%61,2%

64,7%

56,3%

63,6%

58,6%

2005 2006 2007 2008 2009 2010

Rácio de eficiência *

Portugal

Consolidado

* Em base comparável, excluindo itens específicos
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(Milhões de euros)

Aumento expressivo da margem financeira em Portugal e nas operações 
internacionais

Margem financeira
Consolidado

215,9 210,7 235,2 253,1 285,1

120,1 129,9 129,2 133,7
140,0

336,0 340,6 364,4
425,1

386,8

4T09 1T10 2T10 3T10 4T10

+26,5%

PortugalOperações internacionais

+12,6%

+4,7%

Resultados consolidados 2010

Margem financeira 1.516,8
Comissões 811,6
Resultados em oper. financeiras 429,2
Dividendos, equiv. patrimonial e outros proveitos 134,4
Produto bancário 2.892,0

Custos com o pessoal 891,3
Outros gastos administrativos 601,8
Amortizações do exercício 110,2
Custos operacionais 1.603,3

Result. antes de imparid. e prov. 1.288,7

Imparidade do crédito (líq. recuperações) 713,3
Outras imparidades e provisões 217,6
Impostos e int. minoritários 56,2
Resultado líquido 301,6

1.516,8
1.334,2

2009 2010

Taxa de margem
financeira

+13,7%

1,68%1,57%
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Crescimento das comissões em Portugal e nas operações internacionais

Comissões 

Consolidado

Comissões bancárias
Comissões relacionadas com o mercado

(Milhões de euros)

138,6 138,3 142,3 143,8 147,8

59,3 63,9 60,6 53,0 61,9

198,0 202,2 202,8
209,8

196,8

4T09 1T10 2T10 3T10 4T10

+6,0%

Resultados consolidados 2010

Margem financeira 1.516,8
Comissões 811,6
Resultados em oper. financeiras 429,2
Dividendos, equiv. patrimonial e outros proveitos 134,4
Produto bancário 2.892,0

Custos com o pessoal 891,3
Outros gastos administrativos 601,8
Amortizações do exercício 110,2
Custos operacionais 1.603,3

Result. antes de imparid. e prov. 1.288,7

Imparidade do crédito (líq. recuperações) 713,3
Outras imparidades e provisões 217,6
Impostos e int. minoritários 56,2
Resultado líquido 301,6

607,6 662,4

124,1
149,2

731,7
811,6

2009 2010

+10,9%

+20,2%

+9,0%

+16,7%

+2,8%

PortugalOperações internacionais
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373,8
301,8 322,6 336,0 340,6 364,4 386,8 425,1

168,7
177,9 187,1 198,0 202,2 202,8 196,8

209,8

542,5
479,7

634,8

509,7

583,6
567,2542,8534,0

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10 3T10 4T10

Recuperação dos proveitos base

Proveitos base = Margem financeira e Comissões 

Consolidado

Margem financeira

Comissões

+18,9%

(Milhões de euros)

+8,8%
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Custos controlados

Custos operacionais 

Consolidado

Portugal

Custos com pessoal

Outros gastos administrativos
Amortizações

(Milhões de euros)

104,7 110,2

865,3 891,3

570,2 601,8

2009 2010

+5,2%

+5,6%

+3,0%

+4,1%
1.540,3 1.603,3

978,7 985,4

2009 2010

+0,7%

Nota: os custos com pessoal incluem 3,9 e 10,4 de milhões de euros de reformas antecipadas (2,9 e 7,7 milhões de euros líquido de impostos) em 2009 e 2010, respectivamente

Resultados consolidados 2010

Margem financeira 1.516,8
Comissões 811,6
Resultados em oper. financeiras 429,2
Dividendos, equiv. patrimonial e outros proveitos 134,4
Produto bancário 2.892,0

Custos com o pessoal 891,3
Outros gastos administrativos 601,8
Amortizações do exercício 110,2
Custos operacionais 1.603,3

Result. antes de imparid. e prov. 1.288,7

Imparidade do crédito (líq. recuperações) 713,3
Outras imparidades e provisões 217,6
Impostos e int. minoritários 56,2
Resultado líquido 301,6
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16.009 16.889 16.254

45.822 45.319 45.609

4.686 5.7334.763

67.59666.97166.516

 Dez 09  Set 10  Dez 10

Recursos de clientes *

Fora de balanço

Depósitos

Recursos de clientes sobem numa base trimestral e anual, com
aumento dos recursos de balanço   

Consolidado

Outros recursos de clientes 
de balanço

(Milhões de euros)

* Em base comparável: exclui Turquia e EUA, na sequência da alienação destas subsidiárias

+0,9%

Recursos
de 

Balanço

+2,5%

+1,5%

+22,3%

-0,5%

Face a Dez 09
+1,6%
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14.804 15.595 15.198

31.378 30.413 30.333

4.622 5.6124.668

51.14350.67650.803

 Dez 09  Set 10  Dez 10

Recursos de clientes

Recursos de clientes sobem numa base trimestral e anual, com
aumento dos recursos de balanço 

+0,9%

+2,7%

+21,4%

-3,3%

Face a Dez 09
+0,7%

(Milhões de euros)

Recursos
de 

Balanço

+2,5%

Fora de balanço

Depósitos

Outros recursos de clientes 
de balanço
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Maior índice de satisfação anual dos clientes desde a criação da marca 
única

Índice de Satisfação de Clientes
Base 100 (pontos de índice)

80,4

79,3

78,7

77,7
78,2

79,0

78,1

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Satisfação global dos Clientes

Fonte: Inquérito de satisfação de clientes (SGC)
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8,5% 9,2%9,3%

Rácio de capital Tier I atinge 9,2%

Rácio de solvabilidade

RWA (M€)

Rácio total

Core Tier I

Tier I

Consolidado

10,2%

62.107

5,6% 6,7%6,4%

Dez 09 Set 10

Dez 09 Set 10

10,3%

59.564

Dez 10

Dez 10

11,5%

65.769

Standard Standard IRB

Nota:  O Banco de Portugal autorizou a utilização dos métodos de Notação Interna (IRB) para o cálculo de requisito de fundos próprios no risco de crédito, com efeitos a 31 de Dezembro de 2010. 
Foram consideradas estimativas próprias das probabilidades de incumprimento e das perdas dado o incumprimento (IRB Advanced) para as exposições de retalho sobre pequenas empresas e  
colateralizadas por bens imóveis, residenciais ou comerciais, e estimativas próprias para as probabilidades de incumprimento (IRB Foundation) para as carteiras de empresas, em Portugal, 
excluindo as do segmento de promoção imobiliária e do sistema de rating simplificado. No 1º semestre de 2009, o Banco recebeu autorização do Banco de Portugal para a utilização do método 
avançado (modelo interno) para o risco genérico de mercado e para a utilização do método padrão para o risco operacional
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Necessidades de refinanciamento cobertas

(Mil milhões de euros)

ConsolidadoNecessidades de refinanciamento da dívida de longo prazo

Emissões 
de 2010

Activos 
descontáveis 
em bancos 
centrais

*   Inclui 0,5 mil milhões de euros de obrigações reembolsadas antecipadamente
**  Inclui a emissão de mil milhões de euros de Valores Mobiliários Subordinados Perpétuos (Junho, Agosto e Dezembro de 2009)

Emissões 
de 2009**

Já
amortizado

MTN
Jan10: €0,8MM
Mar10: €0,3MM

Private 

Placements

€1,6MM

5,2

4,9

1,0

2,7

4,0

3,9

19,0

6,6

20,6

2009* 2010 2011 2012 2013 Total

29,9
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Qualidade dos activos permite o reforço dos activos descontáveis em 
bancos centrais

1,0

7,3
10,6

17,8

~25

20,6

2007 2008 2009 3T10 2010 2011E

Activos elegíveis em bancos centrais

(Mil milhões de euros)
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157,7

67,0

2009 2010

Foco e Rendibilidade: aumento da contribuição das operações 
internacionais core

14,6
23,6

2009 2010

+61,4% 52,852,0

2009 2010

+1,4%

Resultado líquido das operações 
internacionais core

+135,4%

Polónia

Angola Moçambique

(Milhões de euros)

81,3

0,3

2009 2010

+20% em moeda local+79% em moeda local
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Polónia: aumento consistente da rendibilidade e da eficiência 

Resultado Líquido

(Milhões de euros)

Margem financeira

Comissões

72,1%
70,4%

63,3% 63,1%

6M09 2009 6M10 2010

Rácio de eficiência

Excluindo efeito cambial. Taxas €PLN utilizadas: Demonstrações de Resultados 4,00786250; Balanço 3,9750

81,3

28,0

0,4
17,0 17,3 19,0

2009 1T10 2T10 3T10 4T10 2010

+46,9%

68,658,2 59,9 65,1

252,0

172,4

2009 1T10 2T10 3T10 4T10 2010

+46,1%

+5,3%

36,336,9 34,0 33,8

140,9123,2

2009 1T10 2T10 3T10 4T10 2010

+14,4%

+7,4%
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Aceleração do plano de expansão

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Kuanza
Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Norte

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Moxico 

Cuando
Cubango  Cunene  

Namibe  

Huila   

Bié

Lunda Sul  

Malanje 

Uíge  
Zaire

Cabinda    

Luanda     

Bengo      

Kuanza sul       

Huambo 

Lunda
Norte   

Benguela  

Kuanza

Objectivo: 100 sucursaisDezembro de 2010: 39 sucursais

16 23 39

3 9

100

2006 2007 2008 2009 2010 Objectivo

Número de sucursais
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Sucursal em Macau cria a base para o triângulo estratégico Europa / 
África Lusófona / China

Guangzhou
1 escritório de 
representação

Angola
Presença desde 2006 e com 
forte crescimento
39 sucursais
81 mil clientes
3% quota de mercado em activos

Moçambique
Líder de mercado, com 
presença desde 1995
125 sucursais
864 mil clientes
35% quota de mercado em 
activos (1º)

Macau
Presença desde 1995
1 sucursal
Resultados líquidos: 6,7M€ (+58%)

Fonte: Os valores das quota de mercado de Portugal, Angola e Moçambique foram calculados com base na informação pública mais recente, disponibilizada pelo Banco de Portugal, pelo Banco Nacional de 
Angola e pelo Banco de Moçambique, respectivamente.

Portugal
Maior banco privado
892 sucursais
2.533 mil clientes
21% quota de mercado 
em activos (2º)

Polónia
5º maior banco
458 sucursais
1.125 mil clientes
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Foco e Rendibilidade: forte potencial de crescimento do contributo 
internacional

Produto bancário
100% = 2.892 milhões de €

Resultados líquidos
100% = 301,6 milhões de €

32,0%

Operações internacionais

Portugal

Crescimento de 
recursos de clientes *

68,5%

Peso das operações internacionais (2010)

* Excluindo Turquia e EUA

Recursos de clientes *
100%* = 68 mil milhões de €

24,3%

Colaboradores
100% = 21.370

52,5%

Clientes
100% = 5,2 milhões

51,3%

Valores em 2009

52,8%

48,9%

31,9%

5,1%

23,6%

17,2%
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Destaques do 4º trimestre de 2010 

� Melhoria de resultados líquidos para 301,6 milhões de euros, crescendo 
33,9% face a 2009, baseado na recuperação das operações internacionais

� Aceleração da expansão em África e bons resultados no turnaround da 
Polónia

� Alienação de activos com contribuição negativa e da actividade não core; 
reconhecimento de imparidade de goodwill de 147,1 milhões de euros da 
operação na Grécia

� Continuação da melhoria dos proveitos base (margem e comissões) desde o 
3º trimestre de 2009. Margem financeira sobe 13,7% e comissões 
aumentam 10,9% em 2010

� Manutenção do controlo de custos em Portugal (+0,7%)

� Aumento dos recursos de clientes suportados pelo crescimento nas
operações internacionais (+4,7%). Subida dos recursos de clientes de 
balanço no 4ºT (+2,5%)

� Liquidez e solvabilidade reforçadas
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Banco Comercial Português, S.A., a public company (sociedade aberta) having its registered office at Praça D. João I, 28, Oporto, registered at the 
Commercial Registry of Oporto, with the single commercial and tax identification number 501 525 882 and the share capital of EUR 4.694.600.000

Direcção de Relações com Investidores:

Sofia Raposo, Responsável

Francisco Pulido Valente

João Godinho Duarte 

Tl: +351 21 1131 085 

Email: Investors@millenniumbcp.pt


